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EM ALTA EM BAIXA
NOVAS EMPRESAS

O Espírito Santo continua atraindo no-
vos investimentos e uma demonstração é
o recorde de criação de novas empresas,
conforme mostra reportagem na editoria
de Economia, nesta edição.

É um indicador de que os empreende-
dores, apesar de o País ainda estar em cri-
se, estão confiantes de que o cenário eco-
nômico vai melhorar e que o Estado tem
condições apropriadas para quem está
disposto a investir.

BALA PERDIDA
Um aposentado de 64 anos morreu no

bairro Jardim Guaranhuns, em Vila Velha,
após ser atingido por um tiro. Ele estava no
portão de casa quando dois motoqueiros
passaram em sua rua atirando contra um
desconhecido e uma das balas o atingiu.

Morreu inocente, como muitas outras ví-
timas nos últimos tempos, que acabam pa-
gando o preço por uma guerra entre crimi-
nosos, possivelmente em disputa pelo con-
trole de pontos de vendas de drogas.

T R I BU NA
LIVRE

Ec o n o m i a
criativa em alta

Apesar de a economia criativa ser tema de estudos há
mais de 20 anos, é em um contexto de crise que o
criativo ganha destaque.

Os olhares voltam-se para as no-
vas ideias, novas soluções e novas
formas de pensar e se expressar e
isso não envolve só a arte e o lazer,
mas também no pensamento de
novas soluções e formas de interfe-
rir na realidade.

Para muitos, a economia criativa
é um conceito amplo que ainda ge-
ra dúvidas em relação a sua defini-
ção. Porque envolve a necessidade
de se mensurar o intangível. Como
medir o valor de uma boa ideia?
Como garantir que o aumento do
criativo não é apenas uma subocu-
pação gerada pela própria crise?
Como as pessoas se preparam para
entrar nestes segmentos? Elas es-
tão no setor criativo porque não
encontraram outros empregos?

É por essas e outras questões que
os economistas cada vez mais dis-
cutem e pesquisam sobre a econo-
mia criativa. Mato Grosso do Sul já
possui uma Superin-
tendência de Econo-
mia Criativa, respon-
sável pela criação do
Plano Estadual de
Economia Criativa.

Na Região Sul, as
universidades são re-
ferências como cen-
tros de estudos, pes-
quisas e monitora-
mento de indicadores
de economia criativa.

Em 2016, essa pau-
ta apareceu com mais
força no cenário capi-
xaba. O Instituto Jones dos Santos
Neves foi protagonista na publica-
ção de um painel de indicadores
sobre economia criativa. O docu-
mento é um marco e discute como
esse conceito surgiu e como vem
sendo tratado no Espírito Santo,
comparando o conceito de econo-
mia criativa usado pela Secult com
os conceitos usados em outras ins-
tituições de referência no País.

Hoje, segundo a Secult, a econo-
mia criativa possui sete segmentos:
design, teatro (artes cênicas), arte-
sanato, música, audiovisual, tecno-
logia da informação e do conheci-
mento, festas e celebrações, e gas-
t ro n o m i a .

Em uma abordagem ampla in-

clui, ainda, publicidade, patrimô-
nio e artes, editorial, e pesquisa e
d e s e nvo l v i m e n t o.

E sua participação na economia
não pode ser ignorada, como mos-
tram alguns grandes números do
estudo. A economia criativa repre-
senta 6% do Valor Adicionado Bru-
to do Espírito Santo, sendo gastro-
nomia o segmento com maior des-
t a q u e.

Em todo o Estado, há mais de
100 mil pessoas ocupadas na eco-
nomia criativa (7,6% dos ocupados
capixabas). Vitória, Vila Velha,
Guarapari, Domingos Martins,
João Neiva, Ibiraçu e São Mateus
são municípios que mais possuem
maior participação de trabalhado-
res formais na economia criativa.

Esse movimento de aprofunda-
mento da pesquisa sobre o tema é
apropriado e necessário para o
momento. O criativo não pode ser

confundido como
um ponto de fuga, ou
seja, para onde as
p e s s o a s  m i g r a m
quando não há mais
opção econômica ou
como a área que se
fortalece com a crise.
O criativo se fortale-
ce apesar da crise.

A centelha da cria-
ção tem grande po-
tencial. Ela pode ser
responsável por de-
sencadear reais pro-
cessos produtivos,

com ganhos positivos e com alto
valor agregado. Conhecer a econo-
mia criativa é o primeiro passo.

Os passos seguintes envolvem os
agentes econômicos - governo, em-
presas, institutos de pesquisa e eco-
nomistas - em sintonia para que se
delimite as áreas em que os recur-
sos serão alocados. Monitorar, me-
dir e avaliar constantemente os re-
sultados é condição necessária para
que a economia criativa cresça de
forma saudável, agregando valor e
criando redes de produção.
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